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Resumo das principais diferenças
Na tabela 1 são apresentadas as principais diferenças morfológicas entre as 

plantas do gênero Conyza.

Tabela 1. Principais diferenças entre as espécies de Conyza.

C. bonariensis var 
angustifólia

C. bonariensis var 
bonariensis

C. sumatrensis 
var sumatrensis C. canadensis

Folhas

Estreitas em toda 
a planta, fendida 

nas basais e 
lineares acima do 

caule.

Basais com 
margens 

serradas e  
longas.

As superiores 
com margens 
inteiras quase 

lineares e 
menores.

As basais 
mais longas e 

progressivamente 
menores em 

direção ao ápice. 

Margens 
dentadas, finas.

Caule

Densamente 
folhoso, com 

ramificações para 
o ápice.

Folhoso em toda 
a extensão

Folhoso em toda 
a extensão

Folhoso somente 
no ápice, sem 
ramificações

Inflorescências
Panícula 

pequena, em 
forma piramidal.

Panícula 
espiciforme

Panícula 
piramidal

Panícula ampla 
e numerosos 

capítulos

Capítulos
Poucas flores. 
Com invólucro 

reto.

Muitas flores. 
Com invólucro 

reto.

Muitas flores. 
Com invólucro 
com forma de 
campana, não 

reto.

Poucas flores. 
Com invólucro 
com forma de 
campana, não 

reto.

Fig. 7 - Campo de soja infestado com buva (Conyza sumatrensis) - 2016 -



O gênero Conyza acha-se disperso globalmente em climas temperados e zonas 
subtropicais (Theabaud & Abbott, 1995). Apresenta elevada capacidade de adaptação, o 
que permite a ocorrência em diferentes condições (Circunvis et al., 2014), sendo conside-
radas cosmopolitas (Green, 2010). No Brasil plantas deste gênero são conhecidas como 
buva. As espécies que mais se destacam por seu caráter invasivo são Conyza canadensis, 
C. bonariensis e C. sumatrensis. A principal diferença entre as espécies é a inserção das 
inflorescências e a margem das folhas (Kissmann & Groth, 1999), embora outros caracte-
res morfológicos pudessem ser considerados na identificação (Yamashita, 2010).

Em termos mundiais infestam mais de 40 cultivos de interesse econômico; da-
nificando-os, competindo pelos mesmos recursos e dificultando a colheita. Em lavouras 
de soja, uma planta por m2 de C. bonariensis produz uma redução no rendimento de 
20%, embora C. sumatrensis alcance este nível de dano com 4 plantas por m2. (Ponsa & 
Picapietra, 2015)

Há relatos de resistência em biótipos de Conyza para mais de um herbicida, entre 
eles: glifosato, paraquate, diquate, simazina, chlorimuron e clorsulfuron (Heap, 2016). Essa 
resistência faz da buva uma planta daninha de difícil manejo nos sistemas conservacio-
nistas, exigindo alto consumo de herbicidas de diferentes mecanismos de ação (Lazaro 
et al., 2008).

Características comuns e gerais
Conyza spp são plantas decumbentes ou eretas de até 2 m de altura, com caules 

simples ou ramificados, mas sempre pubescentes (Burkart, 1969). As folhas são alternas, 
com lâmina simples, inteiras ou pinatifida (Ariza & Novara, 2005). O tamanho dos capítulos 
varia dependendo da quantidade de sementes que os formam (Urdampileta et al., 2005). O 
fruto é pequeno, leve, com margens engrossadas, provido de papus de numerosas cerdas 
finas (Ariza & Novara, 2005) (Fig. 1). 

A buva é muito prolífica, com produção de sementes superiores a 375.000 por 
planta em C. bonariensis, 200.000 em C. canadensis e cerca de 60.000 em C. sumatrensis 
(Green, 2010).  São autocompatíveis e não são polinizadas por insetos, porém existe auto-
gamia ou polinização pelo vento (Tébaud et al., 1996). Após a fecundação, a maturação das 
sementes ocorre em três semanas (Thébaud et al., 1996). Há relatos de hibridação natural, 
principalmente entre C. canadensis e C. bonariensis, pois apresentam baixa diferenciação 
genética entre elas (Sancho et al., 2013).

As sementes podem dispersar-se facilmente pelo vento ou pela água (Camacho, 
Calero, 2004). Quando a dispersão ocorre pelo vento, pode atingir grandes distâncias (mais 
de 500 m), embora 99% delas são encontradas em um raio de 100 metros da fonte (Dauer 
et al., 2007). A buva tem a capacidade de construir bancos de sementes em curtos perío-
dos de tempo (Wu et al., 2007).

 

Fig. 1 - Sementes de Conyza e suas partes.

Germinam prontamente quando as condições de temperatura, luz e umidade são 
favoráveis. São fotoblásticas positivas e não tem dormência (Lazaroto et al., 2008).  A tem-
peratura ótima para germinação oscila entre 20-30ºC (Vidal et al., 2007). O déficit hídrico 
no substrato reduz a germinação, porem não toleram áreas encharcadas ou inundadas 

(Yamashita, 2010). Não emerge em solos pesados e prefere solos de pH 6-10 (Yamashita, 
2010), enquanto a profundidade de enterro afeta a germinação por limitar a quantidade de 
luz (Kissmann & Groth, 1999). 

No Brasil os fluxos de emergência variam ao longo do ano de acordo com a re-
gião, sendo escalonados em função da precipitação e temperatura. Embora sejam plantas 
daninhas anuais e facultativas de inverno, há possibilidade de emergência tanto no outono 
como na primavera (Tozzi & Van Acker, 2014). 

A maioria das espécies de Conyza tem entrenós basais muito breves, formando 
uma roseta basal (Vidal et al., 2007). Neste estado, a planta pode passar o inverno e con-
tinuar a fotossíntese para desenvolver o caule quando as temperaturas voltarem a subir 
(Regehr & Bazzaz, 1979). A buva tolera bem as condições de deficiência hídrica uma vez 
estabelecida (Nandula et al., 2006). 

Diferença entre as espécies
No campo é frequente a ocorrência de distintas espécies de Conyza associadas, 

sendo comum ocorrer dúvidas na sua diferenciação. A identificação correta das espécies 
é importante para escolher apropriadamente a melhor estratégia de controle, diminuir a 
seleção de biótipos resistentes e poder ser produtivamente sustentáveis.

Conyza canadensis
 (sin. Erigeron candensis, E. pusillus, 

Leptilon canadense, Marsea canadensi).
Nome vulgar: buva, buva-do-canadá, voadeira. 

Planta herbácea, com caule ereto de até 2,5 m (Weaver, 2001). Ciclo de vida anual 
ou bianual, habita em regiões temperadas e subtropicais, pouco frequente nos tropicos 
(Santos et al., 2014).

Apresenta intensa ramificação em cima da haste, embora as ramas não ultrapas-
sem o ápice. As margens das folhas são finamente denticuladas (Fig. 2). As inflorescências 
estão em uma ampla panícula terminal (Loux et al., 2004). Os capítulos são de tamanho 
reduzido, formados por 60-70 sementes cada um. Tem o hábito de formar populações 
muito densas (Lazaroto et al., 2008).

Fig 2: C. canadensis. a) Desenho de uma planta: A ramificação é mais intensa na 
parte superior do caule (as linhas representam ramas); b) Desenho de uma rama constitu-
tiva da inflorescência de c) Desenho folhas.

Conyza sumatrensis
var. sumatrensis

 (Sin. Erigeron bonariensis var. microcephala,
E. sumatrensis, Conyza albida,

C. bonariensis var. microcephala)
Nome vulgar: buva, voadeira

Originária da América, com hábito de crescimento anual ou curtamente perene. 
Considerada como espécie termófila por ser favorecida em lugares áridos e ensolara-
dos. Caules eretos de até 1,5-2 m. As folhas inferiores tem lâmina oblanceolada, com 
margens inteiras ou serrilhadas, enquanto as superiores são progressivamente menores, 
inteiras ou com 1-4 dentes em cada margem (Fig. 3). A inflorescência é uma ampla 
panícula piramidal (Ariza & Novara, 2005)  (Fig. 4).

 

Fig.3 – C. sumatrensis var. sumatrensis. Desenho de sucessão foliar desde a 
base até o ápice.

Fig - 4. Inflorescência de C. sumatrensis com os capítulos ainda fechados, no 
campo.

Conyza bonariensis 

Espécie anual, nativa da América do Sul, capaz de produzir 190-550 sementes 
por capítulo. 

Diferenciam-se duas variedades: C. bonariensis var. bonariensis e C. bonariensis 
var. angustifolia. 

Conyza bonariensis 
var. bonariensis

(Sin. Erigeron Bonariensis, C. linearis, C. hispida).
Nome vulgar: buva, acatoia, capetiçoba, capiçoba,

margaridinha-do-campo , rabo-de-foguete,
rabo-de-raposa, voadeira. 

São plantas de até 1m, com caules geralmente simples. (Fig. 5 a e b). As folhas 
inferiores são ovaladas com margem serrilhada ou lobada, mas de tamanho variável. 
As superiores são lineares com margem inteira. As folhas são intensamente pilosas em 
ambas faces (Ariza Espinar & Novara, 2005). A primeira folha na plântula apresenta 
uma forma mais redonda (Fig. 5 c).

Fig. 5 -  C. bonariensis var. bonariensis: a) planta adulta, b) plântula com coti-
lédones, c) detalhe da pilosidade do caule

Conyza bonariensis  
var. angustifolia

(Sin. Erigeron bonariensis var angustifolia)
Densamente folhosa, mas o caule é pouco ramificado, de até 1,20 m (Burkart, 

1969) (Fig. 6 a). Todas as folhas são estreitamente lineares. As inflorescências em 
forma de panícula apresentam ramos laterais que as ultrapassam. Papus

Cipsela

a b

c

a b

c

(Fig 6: C. bonariensis var angustifolia. a) Plantas adultas. b) Plântula com os 
cotilédones. c) Detalhe da inflorescência


